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INTERNACIONALIZAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR (IES)

ÁConceitos 

ÁObjetivos 

ÁFormas de envolver a comunidade acadêmica 

ÁFormas de mensurar a evolução do projeto

ÁImportância do tema tendo em vista o processo de avaliação do 

Ministério da Educação (MEC).



PARA QUE ESTAMOS AQUI?

ÁAnalisar o contexto e os cenários da 

internacionalização.

ÁCompreender os seus conceitos. 

Á Identificar as razões.

ÁAvaliar os impactos e os resultados.

ÁRever os desafios encontrados.

ÁPropor ajustes e melhorias para o 

desenvolvimento das nossas instituições.



O mundo está cada vez mais 

globalizado, por isso temos que 

internacionalizar nossa Instituição.

O QUE EUTENHO OUVIDO PORAÍé



VSocial

V Economic

V Political

V Technological

V Cultural

Comprehensiveprocess,spread mainly in the twentieth century, which brings economiescloser and
influencesthe social,economic,political, technologicaland cultural processesof nations. The history,
traditions,and priorities of countries define the way globalizationaffectsus. (KNIGHT; DE WIT, 1997,
KNIGHT,2004).



INTERNATIONALIZATION: TRENDS AND DEVELOPMENT -1998



INTERNACIONALIZAÇÃO: UNESCO- 1998

ÁA cooperação deve ser concebida como parte integrante das missões

institucionaisdasinstituiçõese sistemasde ensinosuperior.

ÁOrganizações intergovernamentais, organizações não-governamentais devem

estender suas ações paradesenvolverprojetos de cooperaçãointeruniversitária,

por meiode instituiçõessimilares,baseadasnasolidariedade e na parceria ,como

uma maneira de preencher a lacunaentre ricos e pobres em áreas vitais de

produçãoe aplicaçãode conhecimento.

ÁCada instituição de ensino superior deve providenciar o estabelecimento de

uma estrutura ou mecanismo apropriado para a promoção e gestão da

cooperaçãointernacional.



E O QUE É INTERNACIONALIZAÇÃO?

òA internacionalizaçãose referea um processode mudanças

organizacionais, de inovaçãocurricular, de desenvolvimento

profissionaldo corpoacadêmicoe da equipeadministrativa, de 

desenvolvimentoda mobilidadeacadêmicacom a finalidadede 

buscara excelêncianadocência, napesquisae em outras

atividadesque sãoparte da funçãodas universidadesó.

Fonte: RUDZKI, 1998.



INTERNACIONALIZAÇÃO: PROCESSOFRACTAL DE RUDZKI

Fonte: Modelode Internacionalização: Rudzki, R. E. J. (1998). The strategic management of internationalization: towards a model of 

theory and practice (p. 220). Thesis, School of Education, University of Newcastle upon Tyne, United Kingdom.



E O QUE É A INTERNACIONALIZAÇÃO?

ñA internacionalização das instituições é o 

processo de introdução da dimensão

internacional na cultura e na estratégia

institucional, nas funções de formação, 

investigação e extensão e no processo da oferta

e de capacidades da universidadeò.

Fonte: SEBASTIÁN, J. 2004.



INTERNACIONALIZAÇÃO: O QUE É?

ÅProcesso de integração das dimensões

internacional, intercultural e global aos

propósitos, às funções primárias (ensino,pesquisa,

extensão)e à oferta de EnsinoSuperior nos níveis

institucionale nacional(KNIGHT,2004).



INTERNACIONALIZAÇÃO: O QUE É?

ÅProcesso de integração das dimensões

internacional, intercultural e global aos

propósitos, às funções primárias (ensino,pesquisa,

extensão)e à oferta de EnsinoSuperior nos níveis

institucionale nacional(KNIGHT,2004;DEWIT, 2018).

intencional



PORQUE SURGE A INTERNACIONALIZAÇÃO?

ÁSurge como a resposta dos países aos impactos do fenômeno 

da globalização.

ÁEla surge como uma resposta proativa, como um conjunto de 

esforços universitários para se adaptar a um mundo 

globalizado.

ÁSurge como uma forma de promover o reconhecimento, o 

respeito pelas diferenças e a identidade cultural , enquanto 

a globalização desenvolve a homogeneização.(GACEL-ÁVILA, 2004).



RESPOSTADOS GOVERNOSPARA A INTERNACIONALIZAÇÃO

País Nome do Documento Período Responsável

Alemanha Strategy of the Federal and Lander Ministers 

of Science for Internationalization of Higher 

Education Institutions in Germany

2020 The Federal 

Government and the 

Lander

Colômbia Reflexiones para la política de 

internacionalización de educación superior en

Colombia .

2014-2032 Ministerio de 

Educación Nacional

Espanha Estrategia de Internacionalización del Sistema 

Universitario Español

2015-2020 Ministerio de 

Educación, Cultura e 

Deporte 

Finlândia Strategy for the Internacionalization of 

Higher Education Institutions in Finland. 

2009-2015 Ministry of Education

Reino Unido The Value of Transnational Education to 

United Kingdom

2014 Ministry of Education



QUAL É O NOSSO CENÁRIO?

Á Nas últimas décadas, os programas de cooperação 

acadêmica foram incrementados. 

Á Diversos países passaram a promover políticas de 

intercâmbio de estudantes nacionais e internacionais.

Á O Brasil se destacou pelo desenvolvimento de políticas 

voltadas à ampliação de oportunidades tanto em nível 

de graduação, quanto de pós-graduação. (CsFe CAPES-

PRINT)

Á Programas de mobilidade estratégica do Governo 

Brasileiro com o objetivo de aumentar a cooperação 

com países em desenvolvimento. (PEC-G e PEC-PG).



TRÊS GERAÇÕES DA CI

VCooperaçãoassistemática

VIndividual e esporádica

VFrágilenvolvimentodas 

instituições

VColaboraçãofocadana

investigação

VPoucosatoresenvolvidos

VResultadospoucodifundidos

VInexistênciade infraestrutura

VIda semvolta

VSistemáticae organizada

VInvestimentogovernos

VEstruturasparaa gestão

VDefiniçãoorçamentária

VCapacitaçãodosgestores

VMultiplicaçãode acordos

VAumentodamobilidade

VCriaçãode Redes

VMultiplicaçãode eventos

VIdae volta

VAprofundamentodas relações

interinstitucionais

VQualidadenosprojetosde 

investigação

VResultadosconcretoscom a 

mobilidade

VCooperaçãopara o 

desenvolvimento

VMenosacordoscom melhor

definição

VAmadurecimentodos 

conceitos

Primeira Geração Terceira Geração

Segunda Geração

Fonte: STALLIVIERI, 2017.



A INTERNACIONALIZAÇÃO MUDOU!!!



Internationalisation has become a mantra in higher education . The knowledgeeconomyis a

globalnetwork,we are told, anduniversitiesacrossthe world are encouragedto ôpluginõin variousways

in order to reap the benefitsof globalinterconnectedness,aswell asto avoidthe perils of parochialism.

Rankingsare the new currencyof quality,Englishthe officiallanguageof scienceðthere is a discourseof

convergencethat promotes the inevitabilityof a singularvision for university structure, function and

aims.The field of globalhighereducationtakesno prisonersandyou needto adaptor dieðor so reads

one dominantnarrativeof internationalization.



A QUARTA MISSÃO



ESTUDOSIMPORTANTESé

Fonte: https://www.britishcouncil.org.br/atividades/educacao/internacionalizacao/universidades-para-o-mundo



PARA QUE INTERNACIONALIZAR?



Fonte: IAU 2008 Internationalization Survey

BENEFÍCIOS DA INTERNACIONALIZAÇÃO



RAZÕES MAIS IMPORTANTES PARA INTERNACIONALIZAR



PRINCIPAIS DESAFIOS DA INTERNACIONALIZAÇÃO



ALGUNSDADOSé

Globalmente, o número de alunos matriculados no 

ensino superior fora do seu país de cidadania 

aumentou mais de três vezes, de 1,3 milhões em 

1990 para quase 5 milhões em 2015 (OCDE, 

2015).



INTERNACIONALIZAÇÃOTRANSVERSAL

Fonte: http://www.acenet.edu/news-room/Pages/CIGE-Model-for-Comprehensive-Internationalization.aspx



COMPREHENSIVE INTERNATIONALIZATION

ÁComprehensive internationalization is a commitment, confirmed through action, to 
instill international and comparative perspectives in teaching, research and other 
higher education services.

Á It shapes ethos and institutional values and affects the entire institution of higher 
education. 

Á It is essential that it be embraced by institutional leaders, managers, teachers, 
students, and all academic service and support units.

Á Internationalization, for the author, is an institutional imperative, not just a desirable 
possibility. (HUDZIK, 2011).



As ações de 

internacionalização são de 

responsabilidade do setor de 

Relações Internacionais.

COMPROMISSO INSTITUCIONAL ARTICULADO





QUEMFAZA INTERNACIONALIZAÇÃO?

Reitoria

Assessoriasde Apoio

Pró-reitoria de 
Pesquisa

Coordenadoriade Pesquisa

Pró-reitoria de 
Pós-graduação

Coordenadoriade Pós-
graduação

Pró-reitoria de 
Graduação

CoordenadoriaAcadêmica

Pró-reitoria de 
Extensão

Coordenadoriade Apoio
Estudantil

Secretariade 
Relações

Internacionais
MobilidadeAcadêmica

Professores

Mestrandos

Pesquisadores

Doutorandos

Pós-

doutorandos

Comunidade



É possível internacionalizar 

uma universidade sem 

recursosdestinados a esse 

fim?

LIDERANÇA ADMINISTRATIVA E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL



ESTRATÉGIAS DE INTERNACIONALIZAÇÃO 

Estratégias

OrganizacionaisAcadêmicas

ÅPesquisa

ÅEnsino (IoC, EMI, IaH)

ÅExtensão

ÅCooperação Internacional

ÅAtividades 

extracurriculares

ÅServiços institucionais

ÅCompromisso

ÅPolítica institucional

ÅRecursos financeiros

ÅRecursos humanos

ÅInfraestrutura

ÅIncentivos 

ÅVisibilidade

ÅPlanejamento

Fonte: adaptado de DEWIT, 2007.



ESTRATÉGIAS DE INTERNACIONALIZAÇÃO

ÁSeleção dos países

ÁIdentificação das redes de 

cooperação

ÁEscolha das instituições parceiras

ÁIdentificação dos programas

ÁAnálise de currículos

ÁDefinição de idiomas 

Definições importantes!!



Quanto maior o número de acordos 

de cooperação internacional, mais 

internacionalizada está a instituição?

COLABORAÇÃO E PARCERIAS





our office



403 ACORDOS
Em que 

áreas??

Pra que servem?

Como eu posso me 

beneficiar?

Com que 

instituições?

Com que países? Tem bolsa?

Posso 

apresentar um 

projeto?



DIAGNÓSTICODA INTERNACIONALIZAÇÃO

https://www.capes.gov.br/images/stories/download/diversos/A-internacionalizacao-nas-IES-brasileiras.pdf





COMO ESTÃOAS NOSSASINSTITUIÇÕES???



A internacionalização deve ocorrer na pesquisa, 

pois existe o locusdas relações internacionais 

entre pesquisadores. Sem a participação de 

pesquisadores, a cooperação não é fortalecida.



NOSSAPRODUÇÃOCIENTÍFICAé



E A MOBILIDADEDE PROFESSORES?

POLÍTICAS E PRÁTICAS PARA CARREIRA DOCENTE



Á Os RankingsUniversitáriosdaTimesHigherEducationlistamasmelhoresuniversidadesglobaise são

asúnicasuniversitáriasinternacionaisde desempenhoa avaliaruniversidades de classe mundial

em todasassuasprincipaismissões- ensino,pesquisa,transferênciade conhecimentoe perspectivas

internacionais.

O que dizem os rankings???

Á Os principais rankings de universidadesempregam 13

indicadores de desempenhocuidadosamentecalibrados

para fornecer as comparações mais abrangentes e

equilibradasdisponíveis,que são confiáveispara estudantes,

acadêmicos,líderesde universidades,indústriase governos.

https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/2018/world-ranking



13 INDICADORES



INDICADORESPARA CINCO ÁREAS

ÁTeaching: the learning environment (worth 30 per cent of the overall 

ranking score)

ÁResearch: volume, income and reputation (worth 30 per cent)

ÁCitations: research influence (worth 30 per cent)

ÁIndustry income: innovation (worth 2.5 per cent)

ÁInternational outlook: staff, students and research (worth 7.5 

per cent).



PONTUAÇÃO DOS INDICADORES



INTERNATIONAL OUTLOOK

ÁEssa categoria analisa a diversidade no campus e em que grau os 

acadêmicos colaboram com colegas internacionais em projetos de 

pesquisa - ambos sinais de quão global uma instituição é em suas 

perspectivas.

ÁA capacidade de uma universidade de atrair alunos de graduação e pós-

graduação de todo o planeta é fundamental para seu sucesso no cenário 

mundial: esse fator é medido pela proporção de estudantes 

internacionais para domésticos e vale 2,5% da pontuação geral.



E A PÓS-GRADUAÇÃO??

ÁNovas exigências com relação à 

produtividade científica.

ÁNovas demandas para obtenção dos 

conceitos 6 e 7 (CAPES).

ÁObrigatoriedade de Planos de 

Internacionalização Institucional.

ÁNovos financiamentos para  

internacionalização (PRINT).



INTERNATIONAL OUTLOOK

ÁAs melhores universidades também competem pelo melhor corpo docente de 

todo o mundo. Portanto, nessa categoria, adotamos uma ponderação de 2,5% para a 

proporção de pessoal internacional para doméstico.

ÁNo terceiro indicador internacional, calculamos a proporção do total de 

publicações de uma revista de pesquisa de uma universidade que tem pelo menos 

um coautor internacional e recompensa volumes maiores.

ÁEste indicador, que também vale 2,5%, é normalizado para explicar o mix de assuntos 

de uma universidade e usa a mesma janela de cinco anos da categoria "Citações: 

influência da pesquisa".



Publique ou pereça! Essa assertiva 

também serve para a internacionalização. 

Quem não publica internacionalmente 

nunca será internacional.

POLÍTICAS E PRÁTICAS PARA CARREIRA DOCENTE



ONE SIZE FITS ALL!



O que o mercado está buscando???



NOVAS DEMANDAS PARA O PROFISSIONAL GLOBAL

ÁCocriaçãoa distância

ÁSincronizaçãoorganizacional

ÁDomíniode idiomas

ÁAnálisede sistemascomplexos

ÁLiderançadiretivainternacional

ÁDomíniode competênciasglobais



T-SHAPEDPROFESSIONALS

ÁO conceito de habilidadesem forma de T, ou pessoas

em forma de T, é umametáforausadaparadescreveras

habilidadesdaspessoasnaforçade trabalho.

ÁA barra vertical no T apresentaa profundidadede

habilidadese conhecimentosrelacionadosem um único

campo.

ÁA barra horizontal é a capacidadede colaborar com

disciplinascom especialistasem outras árease aplicaro

conhecimentoem áreasde especializaçãoquenãoa sua.



INTERCULTURAL EDUCATION

INTERNATIONALEXPERIENCE



O nível de internacionalização de 

uma instituição pode ser medido pelo 

número de estudantes enviados para 

o exterior.

MOBILIDADEESTUDANTIL





Competência cognitiva

Competência 
comunicativa

Competência 
comportamental

Conhecimento

Cultura

Comunicação

Os tr°s òCsó



MOBILIDADE ESTUDANTIL

5 Dimensões

EstudantesInstituições de 

Ensino Superior

Preparação

Logística

Administrativa

Acadêmica

Linguística

Intercultural



PISA GLOBAL COMPETENCEFRAMEWORK (2018)

Á1: Examinar questões de importância local, 

global e cultural.

Á2: Entender e apreciar as perspectivas e 

visões de mundo dos outros.

Á3: Envolver-se em interações abertas, 

apropriadas e eficazes entre culturas.

Á4: Agir pelo bem-estar coletivo e pelo 

desenvolvimento sustentável.

https://www.oecd.org/pisa/Handbook-PISA-2018-Global-Competence.pdf





CIÊNCIASSEMFRONTEIRAS

üAbriu diálogoqualificado

ü Iniciativalouváveldo governo

üExpôsfragilidades

üOportunizounovas parcerias

üAlertou o país!

üAlertou a çomunidadeacadêmica.



Não é necessário validar os créditos no 

retorno do estudante. O importante é a 

experiência internacional que se 

desenvolve no exterior.

MOBILIDADEESTUDANTIL



ESTAMOS PRONTOS PARA NOVOS CENÁRIOS?



INCLUSÃO

ÁA categoria inclusão , na perspectiva 

educacional, tem que ser vista como um 

processo de ensino e de 

aprendizagem que respeita e atende as 

diferenças e as necessidades de todosos 

cidadãos, incorporando nesse processo 

não somente os alunos mas a 

comunidade educativa (GONZÁLEZ, 2009, p. 47). 



INCLUSÃOÉ FONTEDE EXCLUSÃO

ÁòNospaísespluriétnicose multinacionais, o

conhecimentopluriuniversitárioestá a emergir

aindano interiorda própriauniversidadequando

osestudantesdosgruposminoritários(étnicosou

outros)entramna universiadee verificamque

sua inclusão é uma fonte de exclusão:

confrontam-secoma tábuarasaqueé feitadas

suasculturase dosconehcimentosprópriosdas

comunidadesde onde se sentemsignatáriosó.

(SANTOS,2005).



WHY ISIT SODIFFICULTSOMETIMES?





ICEBERG DA CULTURA



Para internacionalizar uma universidade, 

é necessário que a comunidade 

acadêmica domine pelo menos uma 

língua estrangeira.



QUE LÍNGUA DEVEMOSFALAR?





BETWEEN WHAT I THINK

WHAT I WANT TO SAY

WHAT I THINK I AM SAYING

WHAT I SAY

WHAT YOU WANT TO HEAR

WHAT YOU HEAR

WHAT YOU THINK YOU UNDERSTAND

WHAT YOU WANT TO UNDERSTAND

AND WHAT YOU UNDERSTAND

THERE ARE AT LEAST 9 CHANCES 

THAT WE WILL NOT UNDERSTAND EACH OTHER



Se minha universidade começar a 

oferecer disciplinas em inglês, 

seremos uma instituição 

internacionalizada.

CURRICULUM E RESULTADOS DE APRENDIZAGEM



GUIA DE CURSOS EM INGLÊS

ÅGuiaFAUBAI-British Council de cursos/disciplinas

emliӢnguainglesae outraslínguasestrangeiras

oferecidosemIES brasileiras

ÅDe 670 para 1.220 cursos, disciplinas e atividades.

ÅDe 45 para 72 IES brasileiras públicas e privadas. 

ÅDe quatro regiões paratodas as regiões do país.

Fonte: http://faubai.org.br/britishcouncilfaubaiguide2018.pdf



INTERNACIONALIZAÇÃO DO CURRÍCULO



INTERNACIONALIZATIONAT HOME (IAH)

Á Reforçaro ensinode Línguas.

Á Oferecercursosem inglês.

Á Encorajaros docentesa ministrarcursosEMI.

Á Ampliara oferta de palestrase workshops.

Á Instituir programase atividadescom focosglobais.

Á Adaptar o site da Instituição para o público

internacional.

Á Criar um ambienteacolhedore apoiara integraçãode

estudantesinternacionais.

Á Utilizar a tecnologiapara estabelecercolaboraçãoa

distância. (COIL)



QUAIS FORAM NOSSAS CONQUISTAS...

Á Inserção no cenário da educação

mundial.

ÁVisibilidade e respeitopelospares.

ÁDesenvolvimento de estruturas

organizacionaise acadêmicas.

ÁReconhecimento do tema como

estratégico para o

desenvolvimento institucional .



CUIDADOS COM A INTERNACIONALIZAÇÃO!!!

Internacionalização 
transversal

Internacionalização do 
ensino, da pesquisa e da 

extensão

Internacionalização do 
campus ( IaH )

Internacionalização do 
currículo ( IoC )



QUAIS OS RISCOS?

V Fuga de cérebros .

V Perda da qualidade damobilidade.

V Atores poucorespeitáveis.

V Passividade dosòpa²sesdoSuló.

VAumentodo hiato Norte -Sul.

VAusênciaagendas internacionais .



ANTECIPANDO DESAFIOS...

Á Protagonismo na agenda internacional

Á Apresentação de projetos para captação de

recursos

Á Diferença entre acessoe inclusão

Á Reciprocidade qualitativa

Á Internacionalização do currículo

Á Disciplinas ministradas em outros idiomas

Á Formação de cidadãos globais





òUma pessoa sem dados é só mais 

uma pessoa com opiniãoó. 
(Andrea Schleicher)



PIRÂMIDEDO CONHECIMENTO



CICLO DA GESTÃODO CONHECIMENTO

Conhecimento

Criar

Capturar

Refinar

Armazenar

Gerenciar

Disseminar

Á Capturar Conhecimento: Novo conhecimento deve ser 

identificado como valioso e ser representado de uma 

forma razoável.

Á Refinar Conhecimento: Novo conhecimento deve ser 

colocado em um contexto para que possa ser discutível.

Á Armazenar Conhecimento: O conhecimento útil deve ser 

armazenado em um repositório com um formato razoável 

para outras pessoas possam acessá-lo.

Á Gerenciar Conhecimento: Assim como numa biblioteca, 

o conhecimento deve ser guardado e atualizado.

Á Disseminar Conhecimento: Conhecimento deve estar 

disponível em um formato útil para qualquer pessoa da 

organização que dele necessita em qualquer lugar e a 

qualquer hora.

Á Criar Conhecimento: É criado por uma pessoa a fim de 

determinar novas maneiras de fazer coisas ou desenvolver 

o Know-how.



GESTÃODO CONHECIMENTO

www.sigma.ufsc.br



O QUE É O SIGMA?



SIGMAðSISTEMA DE GESTÃODA MOBILIDADEACADÊMICA



DIFERENTESFORMASDE CONSULTA!!!



RELATÓRIOSEMEXCEL, PDF!!!



DIFERENTESMAPASE GRÁFICOS!!!



MAPADA MOBILIDADEINTERNACIONAL!!!





POR ONDE COMEÇAR?



Jamais conseguiremos 

internacionalizar nossa instituição, 

pois não está no Plano de 

Desenvolvimento Institucional..





UM BOM CAMINHO...

Políticas Planos Diretrizes Objetivos Metas



BE SMART!!!



PLANEJAMENTOESTRATÉGICO

Á As parceriase ascolaboraçõesdevembasear-se
em um processo de planejamento
cuidadoso que esclarecemetas e objetivos
internacionais,particularmenteno queserefere
aosresultadosde aprendizagemdosalunos.

Á As colaborações internacionais devem se
alinhar com a missão e as prioridades
institucionais globais e devem levar em
consideraçãoa disponibilidade de recursos
financeiros e de pessoal.



REVER ESTRUTURAS POSSÍVEIS

Á A colaboração internacional pode assumir

muitas formas, e as instituições devem se

familiarizarcom umavariedadede opçõesantes

de conversarcom potenciaisparceiros.

Á Algunsmodos de engajamentoprovavelmente

surgirão como um melhor ajuste

institucional do queoutros.

Á Alguns podem ser rejeitados de forma

definitiva,e outros só podem ser apropriados

para parceiros que atendam a

determinados critérios .



IDENTIFICAR POTENCIAIS PARCEIROS

Á É importante analisaro contexto do ensino

superior nos países-alvo, incluindo políticas,

prioridades,estruturae operações.

Á As instituições podem fornecer informações

úteis sobre potenciaisparceirosno exterior, e

as conferências geralmente incluem

oportunidades de redes diretas com

representantesinstitucionaisde outros países.





GESTÃO CONTÍNUA

Á À medidaque asparceriasproliferam,asinstituições

podem encontrar-se com muitos acordos - muitas

vezesde alcancee eficáciavariáveis.

Á Cuidado com parceriasbaseadasem uma conexão

pessoalque podem se dissiparuma vez que essa

conexãonãoestámaisativa.

Á A coordenaçãocentralizada,o envolvimentode uma

base mais ampla de apoio ao corpo docente e a

designação de alguns relacionamentos como

"estratégicos" podem ajudar a mitigar esses

problemas.



CICLO DA INTERNACIONALIZAÇÃO(KNIGHT, 2004)
CONSCIENCIA

ÅNecessidades, propósitos e benefícios da 
internacionalização para estudantes, 

funcionários, instituições de ensino e sociedade

COMPROMETIMENTO

ÅDa alta administração, do governo, das 
instituições de ensino, dos funcionários e dos 
estudantes

PLANEJAMENTO

ÅIdentificação das necessidades e pesquisas, 
propósitos e objetivos, prioridades e 
estratégias

OPERAÇAO 

ÅAtividades acadêmicas e serviços, fatores 
organizacionais e princípios orientadores

REVISAO

ÅAvaliação e melhoria da qualidade, impacto das 
iniciativas e da implementação da estratégia 

REFORÇO

ÅDesenvolvimento de incentivos, 
reconhecimentos e recompensas para a 
instituição de ensino, funcionários e estudantes 
de acordo com o seu grau de participação



O QUE A MINHA INSTITUIÇÃO GANHA COM ISSO???

ÁVisibilidade internacional

ÁProjeção nacional

ÁMaior captação de recursos

ÁMaior atratividade para estudantes

Á Inserção em projetos e grupos de pesquisa

ÁFormação de cidadãos globais

ÁPresença no cenário global



INTERNACIONALIZAÇÃO PARA TODOS!!!



CONCLUINDOΧ TEN STEPS (1)

Reconhecera importânciae a necessidadeda

internacionalização.



TEN STEPS(2)

ÁDesenvolver um plano para alavancar o processo de 

internacionalização.



TEN STEPS(3)

ÁInstitucionalizar o processo de 

internacionalização.



TEN STEPS(4)

ÁCriar uma estrutura adequada para o 

processo de internacionalização.



TEN STEPS(5)

ÁCriar uma relação próxima entre as metas de

internacionalização,a missãoinstitucionale seusobjetivos,com

relaçãoao ensino,pesquisae extensão.



TEN STEPS(6)

ÁIntegrar a dimensão 

internacional no 

desenvolvimento de 

todos os projetos e 

programas da instituição.



TEN STEPS(7)

ÁUtilizar estratégias que incluam o uso de tecnologias 

inovadoras para o ensino, a educação continuada, a 

pesquisa, a mobilidade acadêmica e administrativa, e, 

principalmente, a inovação curricular.



TEN STEPS(8)

ÁDesenvolver a avaliação 
sistemática das ações de 
internacionalização, de acordo 
com os padrões mundiais de 
qualidade.



TEN STEPS(9)

ÁEstabelecer um conjunto de 

indicadores (inputs, 

outputs, outcomes ) que 

possam avaliar os resultados 

da internacionalização 

baseada no conhecimento.



TEN STEPS(10)

ÁEstabelecer um plano que dê visibilidade às 

atividades de internacionalização.





CONCLUINDO é

Há cinco tipos de pessoas: 

as que fazem as coisas acontecerem; 

as que acham que podem fazer as coisa acontecerem; 

as que observam as coisas acontecerem; 

as que admiram o que aconteceu; 

e as que nem sabem que algo tenha acontecido.



MUITO OBRIGADA!!!

PROFA. DRA. LUCIANE STALLIVIERI

E-MAIL: LUSTALLIV@GMAIL.COM

CEL.: +5548988066346

HTTPS://WWW.FACEBOOK.COM/LUCIANE.STALLIVIERI



MODELOS TEÓRICOS

VRudzki(1998)

VKnight, Jane (2004, 2007, 2017)

VDe Wit, Hans (2004,2007, 2018) 

VSebástian, Jesús(2004, 2009)

VStallivieri, Luciane (2004, 2017)

VHudzik, John (2015)

VAltbach, Philip (2015)
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